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O príncipe D. João estava aclamado rei de Portu- 
gal. Poucos dias antes recebera carta de seu pai, que 
por França andava esmolando a ajuda de Luís XI na 
guerra de CaStela. Em uma côrte estranha, desiludido, 
percebendo por fim a rede subtil de enganos em que 
o envolvia O caviloso rei francês, Afonso V, cedendo 
a uma piedosa inclinação de misticismo, determinara 
deixar O scetro real pelo bordão de peregrino e abalar 
para a Palestina, em visita do ,Santo Sepulcro. Lá de 
França escrevera uma carta a seu filho, mandando-lhe, 
junto com a sua bênção, ordem para se alevantar logo 
rei de Portugal. 

. D. João, entre lastimar os reveses do pai e reju- 
bilar por tal nova e tal mando, que o fazia prematuro 
senhor dum reino, não vacilou: recebeu com mal dis- 
farçado contentamento a abdicação do pai. Não era 
mui vezado a sentimentalidades o filho do herói de 
Arzila: a tibiez do monarca, as desatinadas prodigali- 
dades, os desvarios e graves erros da sua mocidade, 
não* eram certo qualidades que aliciassem o grande 
afecto do príncipe, envelhecido e já enregelado nos 
cálculos duma política tida ambições. Por isso, mal 
recebeu a renúncia do pai, fez-se aclamar rei de Por- 
tugal no alpendre de S. Francisco, em Santarém, a 10 
de Novembro de 1477. . 

Os grandes validos de Afonso V não encobriam 
agora os seus receios e deploravam sinceramente O rei, 
que lhes fera tam. franco e dadivoso. Uma voz íntima 
dizia-lhes que era necessário precaverem-se do filho, 
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cujas ideias sabiam ser o contraposto violentíssimo 
das do pai: O que num era ilimitada benignidade, era 
no outro aspereza e ódio. E a mente de D. João já se 
enfebrecia, ao pensar que iam ter realização cabal os 
planos, que forjara, por entre a desordem das coisas 
do reino nos derradeiros anos. 

Um dia, conta uma antiga e bem fundada tradição, 
andava ele a espairecer ao longo das ribas do Tejo, 
no sítio onde é hoje Santos-o-Velho. Acompanhavam- 
-no, à devida distância, o duque de Guimarães, D. Fer- 
nando, e O amigo de seu velho pai, o cardeal D.]orge 
da Costa, ancião bem conservado ainda nos seus rijos 
setenta e um anos. Foi aí que alguém, a correr, esba- 
iorido, lhe veio dizer uma extraordinária coisa: seu 
pai vinha a caminho de Fortugal. Naquele mesmo 
instante tinham chegado LIM3.Sg naus com carga de ca- 
valos; o navio em que vinha o rei detivera-se num 
perto de França, em virtude do temporal, e as barca- 
ças em que vinha O gado, não podendo estacionar, 
tinham vindo à frente. 

D. joão ficou enteado, contrariadíssimo, como 
quem vê ressurgir um empecilho incómodo, mas, sem- 

l 
O duque e o cardeal e que mal podiam já agora mas- 
carar a enorme satisfação que lhes luzia nos olhos. 
Contínham-se, porém, silenciosos, reparando no ar 
carregado e grave do moço rei. . 

Na verdade o caso era para reflectir seriamente : 
¿receberia o pai como rei, que de feito O era já, ou 
como príncipe, seu vassalo? Ao ânimo de D. João, 
obstinadamente altivo, custava uma humilhação desta 
espécie, demais agora que já se sentia obedecido. 
Acima de tudo vexava-o a alegria que ele pressentia 
nos fidalgos pela tornada do monarca, teriam-no já os 
remoques trocados entre eles por aquela breve realeza 
de alguns dias. Foi a remoer tais ideias que, tentean- 
do a opinião do duque, calculando a resposta, lhe 
preguntou da maneira como deveria receber o pai. 
D. Fernando, confiado, aparentando certa estranheza, 
respondeu : - Mas como o haveis de receber, Senhor, 
senão como a vosso rei e como a vosso pai ! 

D. João ouviu e calou. Andou mais uns passos 
pela areia da praia, invadido de novos cuidados. 



I 
110 

I 

Entre ele e o duque havia uma hostilidade surda, 
um rancor mal velado. Bastava para isso ser da casa 
de Bragança, herdeiro duma possante fortuna, admi- 
ràvelmente organizada, que o pai, enfermo, a breve 
trecho lhe deixaria, mas não só isso: as mesmas qua- 
lidades de D. Fernando, o seu prestígio, as invejas 
que suscitava, lhe sopravam na alma agreste um furacão 
de raiva. Aos Braganças fera devida a morte afronto- 
síssima do seu avô D. Pedro, cuja política, virtudes e 
bom engenho, ele mais que ninguém admirava e enca- 
recia, a eles e aos seus amigos e sequazes fera impu- 
tado o provável envenenamento de sua mãe. Eram 
um estorvo permanente aos desígnios da coroa, que 
mal podia tomar deliberação sem o apoio e o aviso 
dos representantes daquela poderosa família. Seu pai, 
rijo na peleja, mas sem vontade firme, fera sempre um 
brinco fácil nas mãos deles. 

Recordava agora, quando em 1474, no conselho 
de Estremoz se discutira a ida a Castela, a resposta de 
D. Fernando I, ponderada, terminante e negativa. O 
rei sobressaltara-se desta discordância inesperada e caí- 
ra na baixeza de lhe rogar por intermédio do filho, 
D. Afonso, e do Prior do Crato, que quisesse ser da 
opinião geral; e o duque, elevando-se por sabre o pró- 
prio monarca, tinha ficado na sua (i). Ele, o príncipe, 
abertamente chegara a acusá-lo de pender para os cas- 
telhanos, atenta a sua notória admiração pela rainha 
D. Isabel, sua sobrinha; insinuara essa suspeita no es- 
pírito de seu pai e tivera o cuidado de a divulgar pela 
côrte. Mas a verdade é que ele mesmo, agora, tàcita- 
mente, cheio de despeito, concedia que as razões do 
duque eram justas, como de quem alguma coisa apre11~ 
dera no decurso dos seus muitos anos. E o filho, que, 
com o cardeal D. Jorge, tinha comungado nas opiniões 
do pai, atirara-lhas ao rosto no ano anterior de 1476, 
quando D. Afonso, contrariado, impacientado com as 
dificuldades de tal campanha, esteve para renunciar à 
ideia vã da posse de Castela (~). Depois do combate Q 

pág. 
(1) Faria e Sousa, Europa portuguesa, Lisboa, 1679, ll, 
395; Caetano de Sousa, Historia gerzealogíca, v, pág. 167. 
(2) O duque de Guimarães, antes da batalha de Toro, em 
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de Toro, o duque, que tinha ficado, não sem grande 
despeito seu, de guarda a D. Joana, ouvindo o desfe- 
cho desastroso da luta e o desaparecimento do rei, 
censurou desabridamente os fidalgos e culpou-o a ele, 
príncipe, dum modo bem pouco suave, declarando-lhe, 
sem mais rodeios, que ele parecia querer fazer gala 
das desgraças do pai (1), 

D. João, caminhando devagar pela areia, enfeixava 
tidas estas recordações duma animosidade altiva que 
pressentia em D. Fernando. E num repente, baixan- 
do-se a apanhar uma pedra falha, atirou-a sacudida- 
mente a roçagar pela água fora. O cardeal, um pouco 
atrás com o duque, deu tento da violência mal encober- 
ta com que fera arremessado o seixo e disse baixinho 
ao ouvido do companheiro : 

-Vistes, senhor, aquela pedra? Pois eu vos pro- 
meto que não me dará ela a mim na cabeça. 

E de facto não havia de dar. D. Jorge era por 
experiência fino e bom subtilizador do coração do 
príncipe. Ainda lhe estava fresca na memória a aven- 
tura da ponte do Alpiarça, já lá iam uns bons três anos, 
na qual se vira a pontos de ser afogado no Tejo pelos 
moços de espora do príncipe, dizendo-se depois que 
caíra ao rio por desastre. Escarmentado, apressara a 
ida para Roma, e lá vivia no meio das maiores gran- 
dezas, encontrando-se por vezes na pátria, onde vinha 
tratar de negócios eclesiásticos (*). 

f 

_ com Cas- 
tela : os castelhanos, partidários de D. Joana, não poderiam segu- 
ramente dar as 5000 lanças que tinham prometido, e alguns vendo 
o carácter ondeante e impreciso da luta já desamparavam o rei de 
Portugal; o inimigo estava ein posse de algumas boas fortalezas 
como Ouguela e Alegrote e o comendador-mor de Leão tinha inva- 
dido já em quinze léguas o território português, enfim as contínuas 
pestilências dizimavani os exércitos. - Caetano do Bem, Historia 
da Casa de Bragança, liv. III, fl. 217. . -Ms. 960 da Biblioteca 
Nacional. 

(1) Agustín Manuel y Vasconcelos, Vida de rey Don Juan II, 
Madrid, 1639, pág. 32. 

Mais tarde D. João fez comemorar festiva rente por todo o 
reino 0 aniversário da batalha de Toro. 

(2) D. Jorge teve de voltar breve para Roma porque o Vigá- 
rio Geral de Lisboa, Lourenço Vaz, andava pelo mês de Dezembro 
desse ano de 1477 a injuriá-lo publicamente, a divulgar e a entregar 

conselho, expôs ao rei as enormes dificuldades da guerra 
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D. João daí a uns três dias ia esperar a Oeiras o 
pai, que apontava cheio de saudades às suas terras, 
que ele um dia pensou nunca mais rever. E foi com 
entranhada alegria que o cavalheiresco monarca rece- 
beu das mãos do filho prosternado O scetro que deixara. 
Ao tornar de França, durante a viagem, vinha che.io 
de cuidados, preocupado Êdo modo como o príncipe, 
agora rei, O receberia. Receava, na grande ingenuida- 
de que o caracterizava, que se fizesse mau conceito da 
sua leviandade ein vir buscar de novo o trono, depois 
de ter r-enunciado a ele. Conhecia a dureza do filho 
e sabia que ele se tinha rodeado duma côrte juvenil, 
ambiciosa, pouco afecta à rude austeridade dos velhos 
batalhadores da Africa, seus privados. Enquanto ele 
andava por França, não cessavam de adular D. João, 
na mira de futuros benefícios: adivinhavam por ins- 
tinto a frígida afeição do filho ao pai. Disso mesmo 
se queixava aos seus dois fiéis amigos, o conde de 
Vila-Real e O vèdor da sua fazenda, Gonçalo Vaz de 
Castelo-Branco (t). 

E os fidalgos desafectos ao príncipe também não 
cessavam de atemorizar o pobre rei, certificando-o de 
que D. João se negaria a dar-lhe de novo o governo; 
o melhor seria desembarcar em alguma praça de Afri- 

l 

‹<e por mui certo tenho que ainda que eu 

-Miscelânea, fl. 149 

ao Papa libelos difauiatórios, a arengar contra ele nas praças públi- 
0315 de Roma, acusando-o de ‹‹irregular, nigromântico e feiticeiro e 
que tinha filhos e filhas de freiras professas com quem dormia 
O resultado foi ser privado dos benefícios que tinha e condenado 
a cárcere perpétuo. -Francisco Monteiro Leiria, Memorias dos 
arcebispos de Lisboa, fl. 32, V. -Ms. 140 da Bibl. Nac. 

(1) Em carta escrita de Paris, a 21 de Janeiro de 1477, dizia 
a D. Pedro de Menezes : 
aguara de vós seja allonguado bem por quatro centos legoas, que 
de todo o que he meu serviço vós tendes tanta lembrança como se 
eu presente laa fosse, e ainda creu que mais porque no tempo que 
a mayor parte dos outros desfallecern, então creu que vos mais es- 
forçais pera me servir›. - Ms. 3776 da Bibl. 
Nacional. 

Ein outra carta que mandou de Paris a 26 de Janeiro do mes- 
IXIO ano, ao seu vèdor, lê-se o seguinte queixume: ‹vendo que vai 
de todo O amor que sempre tivestes á minha alma e á minha honra 
e ao meu credito, mais do que pola ventura outros ti verão, e pode- 

mi.› -... Ms. 6963 da Bibl. 
rá ser que alguns haverão castigo de Deos, oue o não houveram de 

- Mzscelánea, i l .  43 
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ca e não directamente em Portugal (1), Afonso V, 
mentindo a si mesmo, refutava os senhores e respon- 
dia-lhes debilniente, com uma sombra de melancolia : 

-Prouvera a Deus que tanta mercê me fizesse 
que eu Íôsse governado sempre por meu filho I 

Mas a verdade é que, em meio destas cogitações 
penosas, alguma coisa o distraia e consolava: saber 
que os seus amigos de Portugal de quem era adorado, 
e O povo, que o venerava e estirnava e tantas vezes lhe 

¡perdoara os desacertos da governação, à conta do seu 
afável heroísmo, o receberiam de braços abertos, cheios 
de contentamento (Q). , 

O conde de Vila Real, pensando que ele por 
França teria precisão de dinheiro, chegara a oferecer- 
-lhe avultada sonsa, por meio de Mantendo, capelão de 
sua sobrinha e rainha D. Joana. impressionou-0 deli- 
ciosamente esta fidalga dedicação do bom vassalo e a 
carta que lhe escrevera a agradecer tam delicada ofer- 
ta, mimo de estio iamiiiar adoràvelmente bem escrita, 
deveria ser para o leal servidor o melhor galardão do 
seu bizarro oferecimento (~*). 
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(1) Esta divisão dos fidalgos foi já notada por Sousa Viterbo : 
«Isto nos faz supor que na côrte portuguesa havia duas parcialida- 
des: uma a que circundava o pai, a outra que esperançada no fu- 
turo, endeusava o novo Sol. E' natural que os primeiros não Iison- 
jeassem o príncipe, antes desfizessem nas suas obras» -A  batalha 
de Touro, Lisboa, 1900, pág. 42-3. 

(2) O rei era realmente benquisto por todo o povo miúdo. 
A sua fama de batalliador era aureolada por uma suave luz de bon- 
dade, que lhe granjeava tidas as simpatias. Foi o primeiro rei que 
«pelas praças e lugares públicos das cidades e vilas de seus reinos 
fez a todos mui familiar sua vista›, no pitoresco dizer de Rui de Pina 
(Chronica d'El-Rei D. Ajƒorzso V, cap. CCXIH). Nas certes havia 
uma curiosa familiaridade nas repreensões dos povos, quando lhe 
apontavam a necessidade de aliviar as despesas da sua casa e atroi- 
xar a sua sobeja prodigalidade e até mesmo quando o censuravanl 
da pouca energia do seu governo. O rei prometia atender estas 
reclamações acrescentando <qllC tem OS seus povos em estreniado e 
singular serviço de com tal desejo e vontade, tal diligência e discri- 
ção lhe apontarem estas cousas» - Costa Lobo, O rei, in «Anais 
das Bibliotecas e Arquivos Janeiro, 1915, pág. 67. 

(8) ‹Mantendo, capellam da Senhora Rainha, nie dise alguas 
cousas de vasa parte, a i  acerca dalguns feitos de Castella, como 
duo grade ofrecimento que me emviaveis fazer de me emprestar 
certa soma de dinheiro; tudo vos agradeço muito» -›- Miscelânea, 
fl. 221, v. -Ms. 8920 da Bibl. Nac. 

I 

i 

I 
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Tinham-lhe caído na alma agradecida as lágrimas 
que vira chorar ao bispo de Lamego, quando lhe dera 
um último abraço antes de partir para a França (*). 
De tudo se lembrava, agora, que uma sombra de dú- 
vida lhe entenebrecera por instantes o claro entendi~ 
mente. E foi já mais tranquilo, num íntimo consolo, 
que o rei de Portugal pôs pé em terra de seus maiores. 
A submissão e filial acatamento do príncipe, a alegria 
que tam bem soube mostrar ao recebê-lo, a prontidão 
em lhe entregar de novo o governo do reino abalaram 
tam suavemente o seu ânimo que, cheio de expansão, 
não resistiu e foi comunicar tudo isto ao ardiloso rei 
de França. 

Na embaixada que logo lhe mandou, agradecendo 
a cortesia com que fera tratado durante a viagem, re- 
novando-lhe os protestos de aliança e amizade, conta- 
va-lhe com insistência, longamente, o acolhimento saü- 
doso do príncipe, a boa vontade que amostrara na 
entrega do reino; que ele, achando-o já aclamado, bem 
se fartara de lhe rogar que se deixasse ficar como rei de 
Portugal - ele para si tomaria o título de rei de Castela 
e dos Algarves, mas seu filho, com uma veneraçao 
muito para louvar, não consentira em tal e queria re- 
gressar à sua anterior situação de príncipe, tendo já 
em muita honra o ser filho dum tal rei (2). Contava-lhe 

I 
. I 

(1) ‹aO bispo de Lamego me enviai minhas saudaçoens e di- 
zei-lhe que não são esquecido das llagrimas que lhe vi lançar ao 
tempo da minha partida» - Miscelânea, fl. 150-¬ Ms. 3776. 

Foi justamente para esta estima geral que D. João II apelou, 
quando no conselho realizado em Evora em 1401 se discutiu o tes- 
tamento de D. Afonso, no qual pedia aos seus povos quisessem 
pagar as suas dívidas ao Imperador e ao duque de Borgonha para 
‹desca1-reguo de sua aluna›. Num impulso de nobre gratidão todos 
os fidalgos presentes oferecem generosamente da sua fazenda. O 
bispo de Coimbra, D. João Galvão, exorta todos a «que deem a vi- 
da por alma d'el-rei=›. Só o irmão do duque de Bragança, o mar- 
quês de Montemor, com feia ingratidão observa ao rei «que aquilo 
não era só pedir; cada um daria segundo a sua obrigação e o que 
qui»zesse.=› - Miscelânea, fl. 18, V. - Ms. 443, Pombalina, da Bibl. 
Nac. D. João decidiu por fiin que a cópia do testamento fosse le- 
vada por escudeiros ou capelães a todos os lugares apontando-lhes 
‹que tivessem lembrança de seu padre e das mercês que a todos 
fez.=› - Ibid., fl. 19. 

(2) Faria e Sousa adverte judiciosamente que a verdadeira 
razão desta muito suspeita e bem ungida obediência era que, ou 
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mais' apenas chegara a Portugal encontrara muitos 
recados e mensageiros de grandes senhores castelha- 
nos, que se diziam prontos, e agora mais que nunca, 
a segui-lo na campanha que quisesse de novo encetar 
contra Fernando e Isabel ("). Cheio de entusiasmo 
acabava por dizer na instrução que deu aos embaixa- 
dores: «Eu espero em Nosso Senhor de logo mui 
em breve cumprir meu casamento e entrar em os ditos 
Reynos de Castella e com sua graça e ajuda de le  dito 
Senhor Rey, meu Padre e Irmão e aliado, os senhorial 
te botar fora de-lles nosso imigro e contrario e me achar 
muy grande e poderoso pera servir a Deos Nosso 
S€TlhOrv (2). 

Era assim O carácter de Afonso V. Se alguma 
esperança o vinha arrancar de fundo desalento, logo 
se lhe reacendia a imaginação fogosa e tornava a bem 
querer os que no abatimento reputura desfeais e maus. 
Assim foi o caso com o rei de França. Quando deter- 
minou ir em romagem aos Santos Lugares, escrevera 
uma carta a Luís XI, na qual the exprobrava, com a 
nobre resignaçao duma alma limpa de enganos e com 
superior singeleza, tidas as suas falsas mostras de alia- 
do e amigo. E agora voltava a importuná-lo com pe- 
didos de aliança, não sem visível desdouro para a sua 
majestade de rei. 

Mas ainda desta vez se iludia o pobre rei sonhador. 
Aos estados de Luís XI tinha chegado a fama das suas 
virtudes, o eco dos seus feitos contra os africanos , 
mas também lá tinha soado a nova do desastre de 
Toro e os meses que estivera na côrte daquele monar- 
ca, se patentearam a sua inefável lhaneza (2), modéstia 

O rei justificava o SEU ardor dizendo que nunca tinha sido 
pelos 

Zaragoza, 

I 
I 

I 

ficaria com tudo, ou tudo entregaria ao dono. Ele teria a paciência 
bastante de esperar mais alguns anos. - Europa, II, pág. 417. 

(1) 
tam ferventemente solicitado senhores rebeldes de Castela. . 
Zurita, A/zales de Aragon, 1578. lib. XX, fl. 296, v. 

(2) Este documento foi publicado na íntegra pela primeira 
vez p.or joão Carlos Feo, nas Memórias históricwgenealógicas 
sabre os duques portugueses do século XIX, a pág. 178. Todavia 
o visconde de Santarém já tinha dado uma simula no Quadro ele- 
mentar das relações diplomáticas, temo III, pág. 151-4. 

(H). «Ce padre Roy de Portugal, qui estoít trás bon et jus- 
te...› -Commines, Mémoires, Rouen, 16341 pág. 391. Sabre a 
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e elevadíssima cultura para a época, também descobri- 
ram a estreiteza e o acanhamento da sua diplomacia, 
a sua desastrosa ignorância na arte de dirigir homens. 
Eram outros os tempos. A política, feita de ardis, livre 
de escrúpulos, sobrelevava já em poder a força da es- 
pada, ainda que iôsse de boa têmpera. A Europa, tida 
em ebulição, onde o lume da ardente religiosidade 
medieval ia arrefecendo nos peitos, onde o espírito da 
cavalaria antiga era já considerado uma doudice, recla- 
mava uma disciplina sagaz, obra duma política resoluto 
e sem preconceitos. 

Nada escapava ao arteiro rei de França. As ex- 
pressões do português sabre o seu filho deviam tê-lo 
feito sorrir. Estava regulamente inteirado das coisas e 
gente de Por frugal, como O estava de todos os grandes 
países da Europa (*). alinha informação de tudo. Co- 
nhecia de fama O príncipe D. João, sabia acaso já de 
alguma das suas histórias e, naturalmente, simpatizava 
tom ele em matéria política, como o provou mais tar- 
de, nos últimos tempos do seu reinado, constituindo-se 
seu aliado 12). Das próprias palavras de Afonso V en- 
tendia que o ingénuo cavaleiro se deixara embaír pela 
obediência humílima do filho. Não lhe convinha este 
aliado. Conhecia Isabel, política de grandes recursos, 

OS 

sua cultura consulte-se O opúsculo de Sousa Viterbo, A cultura in- 
telectual de D. Afonso V, Lisboa, 1904. 

(1) ‹Nul homine ne presta jamais tant l'oreille aux geres, ny 
ne s'enquit de tant de coses, comme il faisoit, ne ui voulust ja- 
mais cognoistre tant de geres: car aussi véritablement il cognoissoit 
toutes geres d'authorité et de valeur ui estoient en Angleterre, en 
Espagne, en Portugal, en I*£31Í€.›-- Comn1ines,,ob. cit., pág. 67. 

Foi depois o processo seguido por D. João II. Por isso 
seus inimigos nem fora das fronteiras estavam seguros. Considere- 
-se tam somente o caso de Fernão da Silveira. A respeito disto 
diz-nos Mariz: ‹E não somente seus criados e naturais, mas em 
Castella, Aragão, França, Roma e Alemanha muitas pessoas gran- 
des em estado e nobreza recebido delle mercês cada anuo secreta- 
mente, a troco de avisos necessarios a seu serviço e estado» - 
Dialogos, I, pág. 352. 

(2) Foi em 1482 que se celebrou esta aliança. Luís XI tinha 
particular empenho em casar D. Joana, a Excelente Senhora, com 
o seu 

. 
Santarém, ob. cít., pág. 157. 

sobrinho Francisco Febo, rel de Navarra.-Visconde de 
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mulher varonil, de raro tino governativo. 
pender para o seu lado. 

O monarca francês tinha razão. O príncipe de 
Portugal conhecia decerto a sua frase: quem não sabe 
fingir, não sabe ser rei. E D. João fingia magistral- 
mente. E' porém muito provável que alguns da côrte 
de seu pai, mais espertos e afilados, se não deixassem 
lograr com a máscara de humildade que ele tam bem 
soubera afivelar, e esses certamente não eram os seus 
maiores amigos (*). 

Enquanto o pai, nesse inverno de 1477, se rodea- 
va na côrte dos seus velhos companheiros, narrando- 
-lhes compridamente as suas aventuras por terras de 
França e inteirando-os dos projectos de guerra, que 
ele ia reacender, o filho inquiria de gente sua privada 
o que por lá se passara, curioso de saber o modo como 
os fidalgos se houveram durante a estada do rei em 
França. Pressentia que, longe do seu natural inimigo, 
deveriam ter quebrado os ouvidos de D. Afonso com 
lisonjas e arrancado à sua fraqueza algumas promessas 
e mercês. Adivinhava queixas, arguições e até ódios. 
Não se enganava. Alguémf lhe narrou por miúdo as 
circunstâncias da fuga do pai, na ideia de ir em pere- 
grinação a Jerusalém, sobressaindo-lhe os disvelos, o 
extremo cuidado e inquietação com que o conde de 
Penamacor andara em cata dele, jurando não voltar a 
Portugal sem o seu rei; insinuou-lhe que o conde de 
Faro, com o irmão D. Alvaro, tinham sido insistentes 
em demover o rei do propósito de deixar o trono ao 
filho, certo para não apressar extemporaneamente uma 
governação que lhes ia ser molesta (Q). 

i: 
! (1) ‹porque entre eles ouve algus, que duvidavani do PriN- 

cipe fazer tamanha beldade.› -Rezende, Cronica, cap. XVII. 
(2) Foi provavelmente com Antão de Faria, seu camareiro- 

-mor, que ele mais se consultou. Era homem em quem muito con- 
fiava e com razão, como mais tarde o veio a provar no tempo das 
conjurações. Como tal o tinha mandado a França de visita ao pai 
e ‹com outras cousas arztre o Pay e o Fylho secretas Foi ele 
que expediu as cartas de Afonso V para D. João se fazer aclamar e 
ficaria por lá, pasto que Rezende diga que ele mesmo as trouxe. ...- 
Ruy de Fina, Chron. de D. Afonso V, cap. CII; Rezende, Chrarz. 
de D. joão IL cap. XVI. 
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D. João guardou tudo isto dentro do peito ran- 
coroso para depois, quando fosse tempo, o fazer explo- 
dir em cachões de sangue. Iam-se desenhando já niti- 
damente aqueles a quem a sua vindicta feroz mais tarde 
golpearia sem dó. E só ao pensar nisso as alvas dos 
seus olhos esfriavam-se-lhe de laivos de sangue, que 
fariam recuar de espanto e medo quem o visse. Mai 
calculavam os mais perspicazes e seus maiores inimi- 
gos o despeito que lhe ia na alma pela volta do pai. 
Podia, é certo, esperar que morresse, mas O que mais 
acerbamente O feria era a certeza' de que O rei, instiga- 
do pelos seus validos, iria desatinadamente desfazer, 
invalidar o pouco que ele tinha já feito. 

Com efeito, durante a temporada que o pai andou 
por França, D. João despendera férrea energia e uma 
lucidez e clarividência raras na governanta do reino. 
A guerra anterior tinha lançado desordem extraordi- 
nária no sistema administrativo, que a esse tempo já 
deixara muito a desejar. Os abusos dos grandes atin- 
giam em certas localidades proporções de verdadeiros 
latrocínios. Assim O representaram ao rei os procura- 
dores dos concelhos nas oêrtes, que se começaram em 
Evora a 16 de Fevereiro de 1475. A correição nas 
terras dos fidalgos, um dos pontos em que mais tarde 
D. João faria finca-pé para quebrar as altivezas dos se- 
nhores, era feita irregular e deficientemente. Seu pai, 
por vezes, quebrantava as resoluções tomadas em côr- 
tes, concedendo, após elas, alvarás de isenção (1). 

Com a sua ida precipitada para França o rei tinha 
confiado ao filho a resolução gravíssima de inúmeras 
dificuldades. A guerra, é verdade que tinha afrouxado, 
mas para sustentar a luta cruenta das fronteiras eram 
ainda precisas muitas lanças e muita soma de dinheiro, 
que é O principal nervo da guerra, como já e muito 
bem dizia Rui de Pina. Ora de ambas estas coisas ca- 
recia O reino, pavorosamente esgotado. 

Vendo-se em frente de tam intrincados problemas, 
no princípio do ano de 1477 o príncipe mandara uma 
carta ao pai, pedindo-lhe autorização para convocar 
certes gerais, porquanto ele as considerava absoluta- 

(1) Certes do reino, fl. Ó-7 - Ms. 6971 da Bibl. Nac. 
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mente imprescindíveis «per reiormaçam e corregiinento de muitas cousas que per necessidade O bem e proveito 
'destes regros requerias. O rei enviara a autorização devida e as certes realizaram-se em Montemor-o-Novo, 
a 

ê. ar, um carácter de urgente momentaneidade, mas já 
s; nelas como se pressente a garra política de D. João II. 

Em primeiro plano tratou-se de obviar a alguns aper- 
tos da guerra, emendar ou reformar certas medidas 
que ela inspirara; mas no meio disto o príncipe nem 
porisso deixara de cuidar nos interesses legítimos da 
coroa e defendê-Ios contra as classes privilegiadas, em 
especial contra O clero, que foi quem menos sofrera 
com a guerra. Nas suas respostas aos capítulos dos 
procuradores como que se adivinha já a segurança, a firmeza das formidáveis réplicas das certes de 1481. 

As dificuldades no entanto recresciam. O reino 
estava exausto, a anarquia continuava, mau grado os 
seus esforços, a escassez de dinheiro era assustadora 
e D. João via-se de certo modo compelido a dar um 
golpe decisivo nas classes aristocráticas, pelas quais 
nutria manifesta animosidade. Em 28 de Abril teve 
um conselho no convento de Santa Maria do Espinhei- 
ro. Falou largamente na desordem que ia pelo reino, 
na falta de braços para O defender, na mingua do erá- rio real, motivada em grande parte pelas tensas exor- 
bitantes que seu pai tinha concedido, pasto que ele, 
numa exibição astuto de generosidade, as atribuísse 
também a si.. . (1) Enfim, considerando tudo isto, 
que era claro e inegável, determinara convocar certes 
gerais em Santarém para o dia 8 de Setembro de 1477. 

D. João ligava capital importância às certes que 

(1) «vendo outrosy que polo grande abatimento que as ren- 
das do reino recebiam e pelas muytas tensas que el Rey seu padre e ele tinhão postas, a fazenda real era asy demenuida e apouquen- 
tada; que a despesa sobejava pola receita bem dez milhões, os quais já este ano fíquavão de fora, sem se poderem paguar, afora todalas dividas e quebras do anuo passado, por bonde se mostra crara- 
mente que se esta cousa outro remedo nom recebesse o Reyno de todo se perderia» - Miscelânea, fl. 32, V. _ Ms. 443. O auto do conselho do Espinheiro foi publicado por Braamcamp Freire no Archivo Historico Porfuguez, I, 198. 
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se iam realizar (1), Procedera por cartas particulares 
ao chamamento d.os nobres, pedindo-lhes que não fal- 
tassem, ou, se o fizessem, mandassem seus procurado- 
res legais. Enviara a França o seu fiel camareiro Antão 
de Faria dizer ao pai que «se e le  a estes Reinos nom 
esperava de vir atas o dia determinado de fazer estas 
cortes, que e le lhe enviasse seu prazimento e parecer 
de todo o que em ellas se devia de emendar e corre- 
ger, declarando-lhe logo que estes Reynos sem esta 
reformaram feita em estas cortes em nenhum modo se 
nom podiam leixar de perder e portanto que elle nom 
saberia maneira nem teria poder para os governar sem 
isto fazer» (2). . Como= se vê claramente deste apelo, a situação 
parecia desesperada aos olhos de D. João. Entretanto, 
como medida necessária para acudir ao momento, or- 
denara aos oficiais da coroa que pagassem os assenta- 
mentos e tensas anuais dos fidalgos, distribuídos 'rigo- 
rosamente por quartéis (3). Os senhores entregariam 
na fazenda tidas as suas cartas de privilégio. Queria 
vê-las, estudá-las com cuidado e procurar meio de au- 
mentar o património da coroa à custa das rendas senho- 
riais. Os privilégios concedidos pelos seus antecessores 
não valiam perante a sua politica de usurpação (t). 

(1) Estas certes não chegaram a realizar-se, certamente por 
demorar a resposta do pai. 

(2) Miscelânea, fl. 32, v. 443. E' um códice de ex- 
traordinária importância para a história do tempo. E parece ter 
sido escrito por um contemporâneo de D. João II. 

(3) ‹Determinou de mandar dar O dito ano na fazenda toda- 
las cartas enterras asy e pola maneira que se soyão nos outros anos 
de dar, mandando a seus oficiais que os assentamentos e terças se 
paguem nesta maneira: que das rendas em que alguns em parti- 
cular estão assentados se pague o primeiro quartel primeiro a eles 
mesmos e depois por ellas e que todalas outras se pague a todos 
este primeiro quartel em clico ante que a minguem se pague nada 
do segundo e depois na paga do segundo se tenha esta maneira 
ante que se pague nada do terceiro, apertando gravemente os ofi- 
ciais que o contrario fizerem» -Ibidem, fl. 33, v. V. também no 
Archivo Hist., I, 199. . 

(i) Veja-se a curiosíssitna carta que D. Alvaro, irmão do du- 
que de Bragança, lhe escreveu, estando fora do reino: «logo publi- 
camente dissestes que todos os privilegios dos Reys passados não 
valido nada e que todos prescreviam por morte d'El Rey e que tudo 
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Era mister antes de tudo engrandecer o trono, fortífi- 
car a autoridade real, impor uma severa disciplina aos 
grandes do reino. O que ele havia tentado já, colno 
príncipe, era o primeiro passo para a sua grande obra 
de rei. 

E era isto que D. João receava que o pai viesse 
desfazer com a sua vinda. Tôdas as medidas, sabiamen- 

,,-te premeditadas, que ele pusera com rara energia em 
execução, seriam talvez a um só aceno dos validos de 
Afonso V anuladas, como coisas prejudiciais aos seus 

*estados, que o rei bondoso não cessava de aumentar. 
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Neste em-meío o rei de Portugal aprestava-se para 
reatiçar a guerra com Castela. Os recados do marquês 
de Vilhena, do arcebispo de Toledo, D. Alonso Carril- 
10 e doutros não admitiam dúvidas: aconselhavam-no 
a renovar a luta, que eles protestavam estar sempre do 
seu lado. Sabia que a condessa de Medellin, D. Bea- 
triz Pacheco, valorosa mulher, estava ressentida com 

-Isabel, por esta se recusar a conceder-lhe a cidade de 
Merida. E do claveiro de Alcantara, D. Alonso de 
Monroy, conhecia estar furioso contra seus reis por 
terem dado a D. Alonso Cárdenas o mestrado de San- 
tiago, vago desde a morte de D. Rodrigo Manrique 

1em Novembro de 1476. O marques de Vilhena, esse, 
nunca se aquietara nem subrnetera definitivamente (1). 
justificava agora a sua rebeldia com dizer que os reis 
lhe não tinham cumprido tidas as condições pelas 
quais ele depusera armas, no ano de 1476, de par com 
o arcebispo, o duque de Arévalo, O conde de Ureia e 
outros. A verdadeira razão, porém, do Seul levanta- 

I 
i 

estava na vossa mão de oldar e tirar como quisesseísú - Caetano 
de SOusa, Provas, V, pág. 492-9. 

(1) Do poderoso c irrequieto valido de Henrique IV traça 
: los nubles y aconsejaba 

al rey contra elos; conspiraba con todos y contra todos, gustaba 
de armar revoluciones para sobre radar en elas y en lugar de ser el 
sosegador de las tormentas, era el misero el revolvedor mas activo 
y,mas peligroso» - Historia general de Espaça, Barcelona, 1883, 
vol. II, pág. 238. 

Lafuente 0 seguinte perfil «Iígábase con 

I 
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mente era o despeito que sentia por lhe não terem 
dado o mestrado de Santiago, que ele também cuida- 
va e pretendia herdar do pai. 

Mas não só estes, como muitos mais, estava Afon- 
so V persuadido de os tornar a ter do seu lado. Tam 
vereais andavam os espíritos por Castela que o rei não 
acreditava seriamente na submissão do duque de Medi- 
nasidonia, que entregara Sevilha em Setembro de 1476, 
do marquês de Cá diz, de Luís de Godoy e outros, de 
que esperava servir-se de novo. Ardia pela reconquis- 
ta das fortalezas perdidas de Zamora, Cantalapiedra e 
em especial a de Castronuño, que Pero de Avendafio, 
agora em Portugal e seu amigo, defendera com espan- 
tosa energia e fidelidade muito para louvar (l). 

Mas o príncipe D. João tinha mudado de ideias 
ein face dos acontecimentos. Abundava agora, não 
sem íntimo vexame, nas opiniões do velho duque de 
Bragança àcêrca dos grandes senhores sublevados. 
Era imprudente e arriscado confiar na parcialidade de 
gente tam buliçoso. Os mesmos que se bandeavam 
agora por seu pai, defendendo D. Joana, eram os que 
a tinham acusado em tempos de filha adulterino e por 
conseguinte deserdada. 

Com respeito ao casamento definitivo do rei com 
a sobrinha, opôs-se ele tenazmente a isso. Estava cer- 
to, é verdade, da legitimidade de seu filho D. Afonso, 
como sucessor ao trono, porque assim o fizera jurar 
ao pai, antes de se meter na campanha de Castela , 
mas receava, não obstante, que do válido casamento 
do rei nascessem filhos, que mais tarde poderiam com- 
petir com o seu e disputar-Ihe talvez a sucessão. 

E, depois, havia outra coisa que O inquietava sè- 
riamente. O feitio dadivoso de seu pai cumularia de 
benefícios os que fossem do seu partido nesta nova 

(1) O intrépido fidalgo foi O último a render-se aos reis de 
Castela e quando o fez foi com tanta honra e tais condições, que 
maravilham naquela época de funda crise social e moral em Espa- 
nha. Mandou a França recado a D. Af011SO V ,  este autorizou-o a 
entregar a praça e o alcaide saiu com tidas as suas armas e pen- 
dõcs até fronteira portuguesa, pagando-lhe ainda em cima os seus 
reis uma avultada soma de dinheiro. -.-. Faria e Sousa, os. cít., 
pág, 418. 
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guerra. Muito embora não vencesse, acabada a luta, 
gratificaria generosamente, como de costume, os que 
tivessem gasto fazenda e homens em proveito do rei 
estranho. E era a ele que caberia a triste herança de 
não ter para dar aos seus e regalar ainda os de fora (*). 

Procurou portanto dissuadir O pai desta nova 
campanha, apresentou-lhe razões de peso, fez-lhe ver 
claro na situação desesperada do reino e tais coisas lhe 
disse que conseguiu a não fácil tarefa de o demover 
do seu propósito. O melhor argumento do príncipe 
foi observar-lhe que as respostas dos senhores de Cas- 
tela aos seus mensageiros eram pouco claras, muito 
imprecisas. Quando o viram chegar de França, todos 
se tinham afanado por ajudá-lo; agora, que ele lhes 
mandava preguntar se o queriam auxiliar deveras e 
por-se sob as suas ordens, respondiam tardiamente 
e de maneira mui para duvidar. 

(Continua). 

MANUEL RODRIGUES LAPA . 
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(1) Os que eram por Portugal recebiam elevadas mercês e 
protecção. A D. Gomez de Miranda fizera o rei bispo de Lamego, 

,por 
'ram «. 

¡do rei, D. Rodrigo de Noronha. . 
Ao mestre de Alcântara fez mercê de 200000 reais por ano. 

Este prodigalizando o que lhe haviam dado, deixava, por seu apra- 
zirnento, 60000 reais a Gomez Soarez de Mendoza, 20000 reais a 

¡Catarina de Melgar, mulher de Juan Perez de Bobadilla e 10000 
reais a Diego Charnizo, cavaleiro de Santiago. -- Sumarios da Tor- 
re do Tombo, flag. 18 e 19, v. ›Ms. 1106 da Bibl. Nac. 

A' condessa de Medellin de o rei 178327 reais, por carta 
dada em Alvito a I de Maio de 1480, onde se diz: ‹esguardando 
nós a rezão grande que temos com D. Brites Pacheca, condessa de 
Medelhim para lhe fazermos mercê, e assá poilos serviços que delta 
nos Reynos de Castella temos recebidos, e em satisfação da cidade, 
vila e fortalesa de Merida e rendas delta, que por nosso mandado 
entregou a Dom Garcia de Meneses, Bispo dEvora.› - Sumaries, 
fl. 663-Ms. 1107. 

1477, não sem algum escândalo dos cónegos, que não recebe- 
bem um prelado estrangeiro, sucedendo ao próprio sobrinho 
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Segundo cremos, é Lousada o compilador destes códices, ri- 
qu1ssimos de informações. 


